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B A I L I N H O Música popular embala férias em São Luís  

Valor foi disponibilizado pelo Sebrae para projetos inovadores. Cada empresa pode obter financiamento de

até R$ 120 mil. Um total de 20% dos recursos será aplicado nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste
NEGÓCIOS

Parada do meio de ano do 
Congresso faz com que as 
decisões da cassação do 

deputado e do afastamento 
da presidente fiquem para

 o próximo mês.
POLÍTICA

Rubro-Negro enfrenta o Santos-AP no Estádio Castelão,  
amanhã, precisando de uma vitória para continuar sonhando 

com acesso à Série C. Série D já tem nove classificados.
ESPORTES

Processos de 
Dilma e Cunha

ficam para 
o mês de agosto
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Quer ser patrão?
R$ 20 mi para projetos inovadores

 IMPAR

Dívidas da Santa Casa ultrapassam 
a marca de R$ 1 milhão  VIDADificuldades

Eleição de 
Rodrigo Maia

contou com aval 
de Lula e Aécio 

OBRAS
Região Tocantina
ganha conjunto 
de melhorias de
grande impacto

VIDA

Campanha do deputado 
do DEM no segundo tur-

no teve participação deci-
siva de PSDB, PCdoB e do 
ex-presidente para derro-

tar aliado de Cunha.
POLÍTICA

CÂMARA

CREDITO

CREDITO

Cadastramento da 
Previdência municipal está 

agendado para atualizar  
dados e evitar filas e 
transtornos quando 

prazo estiver esgotado.

VIDA

Recadastramento
de pensionistas

e aposentados vai 
até 12 de agosto

MUNICÍPIO

Preços dos 
aluguéis têm a 

maior queda dos 
últimos nove anos

MORADIA

NEGÓCIOS

Moto preparado 
para buscar 

classificação 

Muito além das praias da IlhaFérias   

Opções de lazer durante o período das férias de julho em São Luís podem passar longe dos clichês da orla marítima. 

Centro Histórico reúne o maior acervo, mas bares, cinemas e praças podem ser ótimas alternativas.     PÁGINA TRÊS

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Após atentados que 
ocorreram em Nice, na 

França, e ameaça de possível 
ataque em terras brasileiras, 
ministro Sergio Etchegoyen 

garante segurança para o Rio. 
ACONTECEU

Brasil irá revisar
medidas de 

segurança para 
Jogos Olímpicos

MENOS RISCO



Michel Temer, sobre grupos dentro da Câmara

Eduardo Paes, prefeito do Rio sobre Jogos Olímpicos

Receita pagou ontem R$ 2,7 

bilhões em restituição

Brasil vai revisar medidas 

de segurança para Jogos

Mudança do Fies 

economiza R$ 400 mi

FGTS pode ser utilizado 

para empréstimos

POLÍTICA

2 ACONTECEUEditor: George Raposo  

 Email: georgeraposo@oimparcial.com

São Luís, sábado, 16 de julho de 2016

www.oimparcial.com.br

O ministro da Educação, Mendonça 
Filho, explicou ontem que a mudança na 
forma de pagamentos de taxas do Fun-
do de Financiamento Estudantil (Fies) 
aos bancos públicos resultará em uma 
economia de cerca de R$ 400 milhões ao 
Tesouro Nacional em 2016 e de um mon-
tante superior a esse no próximo ano. A 
MP publicada ontem passou para as ins-
tituições de ensino a responsabilidade de 
fazer esses repasses aos bancos. "O custo 
estimado para o Tesouro em 2016 com 
o Fies era de R$ 400 milhões e, quanto 
mais vagas forem ofertadas no progra-
ma, maior será a economia".

Chego aqui no Bahia para ajudar o grupo
Meia Serginho, ao ser apresentado no Vitória, rival do Bahia

Eu quero desidratar essa 
coisa de centrão e de outro 
grupo. É preciso unificar isso

Se quiser ir para um lugar seguro 
do mundo, em agosto, venha para 
o Rio de Janeiro

Mais de 1,5 milhão de contribuintes re-
cebem hoje a restituição do Imposto de Ren-
da. Foram creditados R$ 2,7 bilhões. O lote 
multiexercício de restituição do Imposto 
sobre a Renda da Pessoa Física contempla 
restituições de 2016 e também dos exercí-
cios de 2008 a 2015. No segundo lote deste 
ano, foram atendidos 1,490 milhão de contri-
buintes, totalizando mais de R$ 2,5 bilhões. 
Do valor total dos lotes, R$ 951,6 milhões se 
referem aos contribuintes que, por lei, têm 
preferência no recebimento da restituição. 
São 477.147 contribuintes idosos e 51.310 
contribuintes portadores de alguma defi-
ciência física ou mental ou moléstia grave.

O ministro-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) da Presidência da 
República, general Sergio Etchegoyen, disse 
ontem que o governo vai revisar as medidas 
de segurança no país para a Olimpíada Rio 
2016 após o atentado de ontem à noite em 
Nice, na França, que deixou ao menos 84 
mortos e 100 feridos. “Estamos ainda sob o 
efeito do choque da tragédia que atingiu a 
França. Desde aquele momento, o Ministério 
da Justiça, Ministério da Defesa e o Gabinete 
de Segurança Institucional estão trabalhan-
do para que se possa garantir que continue-
mos no mesmo nível de segurança para os 
Jogos Olímpicos Rio 2016”, disse Etchegoyen.

O Diário Oficial da União publicou on-
tem a Lei 13.313 que autoriza o trabalhador 
do setor privado a usar o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) como garan-
tia de empréstimo consignado. Na quarta-
feira (13), o plenário do Senado aprovou 
a Medida Provisória 719 que permite que 
trabalhadores do setor privado contratem 
crédito consignado utilizando até 10% do 
saldo do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) como garantia. O texto 
também permite a contratação de em-
préstimo dando como garantia até 100% 
do valor da multa rescisória, no caso de 
dispensa sem justa causa.
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O Centro Histórico e seu acervo 
histórico e cultural podem 
mostrar que as opções de 

passeios da capital maranhense 
não se restringem à orla marítima

Férias 
além 
das 

praias

A
lguns roteiros de viagem são típicos das férias do mês 
de julho, isto quer dizer praias, pois, tanto os adultos, 
quanto as crianças, adoram. Mas São Luís, apesar 
de possuir as mais belas praias do litoral brasileiro, 

também é dona de um museu ao ar livre para se visitar du-
rante este período. São mais de 3.500 edificações dos sécu-
los XVIII e XIX na parte histórica da cidade. Uma mistura 
de influências entre franceses, portugueses e holandeses, 
que gerou um mosaico histórico como poucos no Brasil.

Além de uma cidade histórica, São Luís também pode 
ser divertida, com opções de cinemas, shoppings, bares, 
shows e até jogos. 

Igrejas
 

Seguindo o mesmo roteiro de pas-
seios mais culturais, as igrejas de São Luís 

podem ser opções baratas para se conseguir boas 
fotos e aprender um pouco mais sobre a história da 

capital maranhense. Uma das grandes curiosidades é 
que as igrejas deram origem aos endereços das ruas. A 
Rua dos Remédios, por exemplo, foi projetada em 1775 
por Joaquim de Melo e Póvoas, para ligar a Praça Deodo-
ro à Praça Gonçalves Dias. A Igreja de Santana também 
legou seu nome à rua onde ficava, bem como a Igreja 
de Santaninha, conhecida antigamente como Capela 

de Santana da Sagrada Família, que hoje está de-
molida. E a Igreja de São Pantaleão, iniciada 

em 1780 e acabada em 1817, que foi cons-
truída por Pantaleão Rodrigues de 

Castro e Pedro da Cunha.

Esportes

Os amantes da velocidade podem en-
contrar no Kartódromo João Salem, no Com-

plexo Canhoteiro, uma das opções de mais adre-
nalina para curtir as férias. O Clube do Kart funciona 

de terça a domingo e os interessados nem precisam ter 
experiência ao volante para se divertir, é só chegar e cor-

rer. Os valores estão a partir de R$ 60 por pessoa em um 
tempo de 15 minutos, mas há descontos na pista quando 
se está em um grupo de mais de cinco pessoas. A disponi-
bilidade é de nove corredores por vez.

Outra atração para curtir com os amigos é o boliche, que 
funciona no Shopping da Ilha, no bairro do Ipase. Apesar 
de não ser tão popular no Brasil, o boliche é um esporte 

divertido e pode ser praticado por pessoas de qual-
quer idade, além de ser uma ótima interação en-

tre amigos e família. Os preços da locação da 
pista estão entre R$ 88 por uma hora e R$ 

55 por trinta minutos. Podem jogar 
até seis pessoas por pista.

Opções 
gratuitas

Se o dinheiro está curto e o período 
pede contenção de gastos, a opção está no 

projeto ‘Mais Cultura e Turismo’ do Governo 
do Estado, que oferece uma programação va-
riada para toda a família em eventos gratuitos 
em pontos da cidade. A Praça Nauro Macha-
do, o Espigão Costeiro e a Praça da Lagoa 

são as principais opções durante todo o 
mês de julho na capital com brinca-

deiras para crianças e atrações 
culturais diversas.

Cinemas 
e bares são 

opções

Os cinéfilos de plantão podem escolher entre 
os vários cinemas dentro dos shoppings da cidade e 

curtir atrações que agradam todos os gostos. Com pre-
ços que variam entre R$ 6 e R$ 40, o interessado pode es-

colher entre os shoppings São Luís, Rio Anil, Shopping da 
Ilha, Pátio Norte e Shopping Passeio. Normalmente, as gran-
des produtoras de cinema costumam lançar filmes voltados 
para o público infantil no período de julho então a criançada 
terá várias opções para escolher. 

Além destes, os amantes dos filmes catalogados como ‘cult’ 
podem encontrar ótimas obras no Cine Lume, no Renascença, e 
Cine Praia Grande, no Centro de Criatividade Odylo Costa Filho. 

E se o cinema não for a sua praia e você estiver mais in-
teressado em eventos noturnos não precisa se preocupar, 
pois com certeza há alternativas ideais para você. Do rock à 
MPB, os bares e casas noturnas oferecem diversão, qua-

lidade e gente bonita. Os bares da Lagoa da Jansen e 
também do Centro Histórico proporcionam uma 

variedade cultural gigantesca para os amantes 
de samba, forró e pagode. O reggae tam-

bém é uma opção musical, além do 
rock com seus pubs espalhados 

pela cidade.  

Centro 
Histórico é a 

grande opção histórica 
e cultural

Aproveitar o período de férias para conhecer as qua-
lidades históricas de São Luís é uma viagem memorável 

ao passado e, melhor ainda, sem custos. Mesmo que re-
conhecida pela Unesco como Patrimônio da Humanidade 
e dona de um passado glorioso, alguns ainda desconhecem 
a origem de alguns endereços. Quem for ao Centro Histórico 
terá acesso aos museus que reúnem 90% do acervo histórico 
de São Luís e encontrará os personagens da literatura mara-
nhense. Saber que os bairros antigos, cemitérios, museus e 
as igrejas, desde o início da fundação da cidade em 1612, 
também contribuíram com a nomeação de logradouros.

Como o exemplo do bairro da Praia Grande, no Cen-
tro Histórico, que foi oficialmente o primeiro bairro da 

capital. O motivo é que na época o lugar já possuia 
os parâmetros socioeconômicos de desenvolvi-

mento. As ruas que faziam parte desse traçado 
eram a da Rua dos Afogados, da Estrela 

e da Palma, todas localizadas na 
região da Praia Grande.

Museus

Os museus foram tombados pela 
Organização das Nações Unidas para a 

Educação a Ciência e a Cultura Unesco, pois 
grande parte do acervo cultural de São Luís está 

reunida nos Museus do Centro Histórico, que ocu-
pa quase todo o bairro de Praia Grande.

Os mais visitados são Museu da Igreja do Carmo e da 
Província Capuchina, localizado no Convento do Carmo, 
n° 350 na Praça João Lisboa, Centro. O Palácio dos Leões, na 
Praça Dom Pedro,  no Centro Histórico. Museu Casa da Festa, 
na Rua do Giz, 221, Praia Grande. Museu Casa de Nhozinho 
na Rua de Portugal, 185 na Praia Grande. Museu Histórico 
e Artístico do Maranhão, localizado na Rua do Sol 302, no 
Centro. Casa de Cultura Huguenote Daniel de La Touche, na 
Rua Djalma Dutra, n° 128, no Beco Catarina Mina. A Casa 

do Maranhão, localizada na Rua do Trapiche, na Praia 
Grande. O Centro de Pesquisa de História Natural e 

Arqueologia do Maranhão, na Rua do giz, n°59, 
no Centro Histórico. O Instituto do Ecomuseu 

Sítio do Físico, localizado na Estrada do 
Sítio do Físico, ruínas do Parque 

Estadual do Bacanga. 

Becos e Ladeiras

Outro diferencial de roteiro para os turistas é conhe-
cer os becos e as ladeiras do Centro Antigo de São Luís. O 
fim de tarde é uma maneira gostosa de conhecer peque-
nas curiosidades e fatos engraçados ao longo do tempo. O 
roteiro inclui ruas poéticas, becos e as ladeiras de nomes 
pitorescos, onde quem visita, de imediato, descobre uma 
variedade de locais que foram batizados há vários séculos 
com nomes curiosos. 

Os logradouros são adjetivados por sentimentos, nomes 
de animais e elementos da natureza puramente poéticos, sem 
uma origem surpreendente ou que chame atenção, como a 
Praça da Alegria, Rua da Paz, da Inveja, da Cotovia, das Flo-
res, Beco das Laranjeiras. Os becos ficam entre ruas estrei-
tas e têm nomes pitorescos que chamam atenção de quem 
passa, como o Beco da Bosta, que era passagem dos negros 
quando iam jogar na maré as vasilhas com os excrementos 
das casas onde trabalhavam. O Beco da Caela, segundo his-
toriadores, é uma rua onde vivia um português que gostava 
muito de uma criança, filha da vizinha. E este sempre dizia 
“Dê cá ela”, o que virou entre os populares “Caela”. Beco da 
Alfândega, que concentrou os primeiros armazéns alfande-
gários da ilha, nome pelo qual, até hoje, ainda é chamado. O 
Beco da Pacotilha, ou Quebra Bunda, que vem da existência de 
um jornal de repercussão na época: A Pacotilha, que funcio-
nou num prédio de azulejos verdes de propriedade do Barão 
de Coroatá. Beco da Prensa, também conhecida como Beco 
Catarina Mina, essa foi uma forma de homenagear Catarina 
Rosa Ferreira de Jesus, comerciante negra que viveu no local.

As ladeiras, em virtude do declive acentuado que possuem, 
já são características da cidade, como a Ladeira da Montanha 
Russa, situada atrás da antiga capela São Luís Rei de França, 
hoje próximo ao prédio da Prefeitura, na Praça Dom Pedro 
II, o lugar facilitava aos presos assistirem às missas. Ladei-
ra do Comércio era o Centro Comercial da época, pelo seu 
apogeu da economia local, e hoje encanta os seus visitantes 
pela arquitetura dos antigos casarões. Já o Largo da Forca 
Velha passou a ser chamado de Praça da Alegria para tentar 
apagar o estigma do passado, pois no centro da Praça existia 
uma forca, onde eram executados os condenados. No Largo 
Do Carmo aconteceu um dos mais importantes fatos históri-
cos maranhenses, a batalha entre holandeses e portugueses, 
em 1643. O lugar foi o logradouro com grande movimenta-
ção social e eclético da cidade por muitos anos e foi também 
chamada de Praça João Lisboa como homenagem ao mestre 
do jornalismo, João Francisco Lisboa, considerado um dos 
mais corretos escritores de nossa língua, e possui numa de 
suas alas a estátua francesa do escritor. Largo dos Amores 
é uma das mais belas praças de São Luís. Nela está a Igreja 
Nossa Senhora dos Remédios com sua exuberante arquite-
tura e a estátua do poeta maior maranhense Gonçalves Dias.
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CONGRESSO

É bom porque vamos ter um presidente
(da Câmara) com quem podemos conversar, 

independentemente da posição política

Lula, ex-presidente

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Quero desidratar 
essa coisa de centrão

21

Do presidente em exercício, Michel Temer, prometendo im-
plodir o grupo de partidos médios e nanicos, até hoje liga-
dos ao ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
prestes a ser cassado.

O Ministério da Trans-
parência, Fiscalização e 
Controle (MTFC), antiga 
Controladoria-Geral da 
União (CGU), informou 
ontem que expulsou 251 
agentes públicos no pri-
meiro semestre de 2016 
por envolvimento em 
crimes variados, prin-
cipalmente corrupção. 

PMDB repugna 
aliança com o pre-
feito Edivaldo Júnior, 
não que seja precon-
ceito político com o 
PDT, mas por achar 
que estaria se ajun-
tando ao PCdoB do 
governador Flávio 
Dino. Rancor é do-
ença grave.

Eleição de Maia teve 
aval de Lula e Aécio

Processos de Dilma e Cunha são adiados

A 
candidatura de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) à presi-
dência da Câmara dos 
Deputados começou a 

ser construída após um pacto 
entre PSDB e PCdoB, envolveu 
o ex-presidente Luiz Inácio da 
Silva e se tornou favorita e ob-
teve vitória graças à atuação do 
senador Aécio Neves (PSDB-
MG). O ponto de partida foi o 
temor de que o Centrão, blo-
co aliado ao ex-presidente da 
Casa Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), se consolidasse como for-
ça majoritária, o que levaria ao 
isolamento da antiga e da nova 
oposição ao Planalto.

O primeiro capítulo da nar-
rativa ocorreu no apartamento 
de Maia no Rio, poucos dias de-
pois de o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) afastar Cunha do 
comando da Câmara, em maio. 
Os deputados paulistas Carlos 
Sampaio (PSDB) e Orlando Sil-
va (PCdoB) estavam na cidade 
e decidiram se encontrar com 
o democrata. A conversa con-
vergiu para a formação de um 
"conceito": o que dividia a Câ-
mara não era a esquerda nem 
a direita, mas Cunha.

Orlando avaliou que os mé-
todos do peemedebista atin-
giam todos os partidos e que 
era preciso unir a oposição de 
ontem com a de hoje. Ao apre-
sentar possíveis nomes, Sampaio 
e Orlando concluíram que Maia 

Articulação para levar o deputado do DEM para a presidência da Câmara 
foi construída após pacto entre PSDB, PCdoB e ex-presidente Lula

O Legislativo Federal para até 
o mês de agosto para o conhe-
cido ‘recesso branco’. Por isso, 
cassação de Eduardo Cunha e 
impeachment de Dilma Rous-
seff ficam para o próximo mês

Apesar de um impedimento 
constitucional, o Congresso Na-
cional inicia segunda-feira (18) 
um período de recesso bran-
co, no qual constam da agenda 
apenas sessões de debates, sem 
deliberações, o que na prática 
significa férias informais para 
senadores e deputados.

Ontem, a calmaria nos cor-
redores da Câmara contrastava 
com a agitação dos últimos dias, 
quando foram votados um recur-
so de Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) contra a cassação de seu 
mandato e a eleição do depu-
tado Rodrigo Maia (DEM-RJ) 
como novo presidente da Casa.

A Constituição prevê o re-
cesso parlamentar nas últimas 
duas semanas de julho até 1º 
de agosto, mas impede que ele 

seja gozado caso a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
do ano subsequente não tenha 
sido votada antes de 17 de julho.

Este ano, a demora na com-
posição da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) e a agenda 
atribulada no Senado e na Câ-
mara devido à crise política fo-
ram as justificativas dos parla-
mentares para não votar a LDO 
de 2017 antes do recesso. Isso 
não impediu, no entanto, que 
o Senado e a Câmara decidis-
sem iniciar o recesso branco.

Isso significa que serão re-
alizadas somente sessões de 
debates, sem votações ou a 
presença obrigatória dos par-
lamentares. As comissões tam-
bém não funcionarão.

Pré-sal

Na Câmara, projetos de gran-
de importância para o governo 
do presidente interino da Re-
pública, Michel Temer, terão 

que aguardar até o retorno dos 
deputados, em agosto. Entre 
essas matérias estão o proje-
to de lei que renegocia a dívi-
da dos estados com a União e 
o que desobriga a Petrobras de 
participar de todos os projetos 
do pré-sal. O governo aguarda 
com ansiedade a votação da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que estipula um 
teto para os gastos públicos. A 
matéria está parada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara.

Ficou para agosto também a 
votação sobre o pedido de cas-
sação do mandato do deputado 
afastado Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), que teve seu envio a plená-
rio aprovado somente ontem 
(14), após sucessivas tentativas 
de obstrução por parte de seus 
aliados no julgamento de recur-
so apresentado por ele na CCJ.

“Assim que tivermos clareza 
de que há quórum adequado 
para essa votação [do pedido 

de cassação de Cunha] era será 
realizada”, garantiu o deputado 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), pou-
cas horas depois de sua eleição 
como presidente da Câmara.

Impeachment

O único colegiado que se 
encontrará formalmente ativo 
no Congresso será a Comissão 
Processante do Impeachment 
no Senado, em razão da Lei de 
Crimes de Responsabilidade 
(1079/1950), que não permi-
te que entre em recesso.

Contudo, a Comissão de 
Impeachment não terá sessões 
no período, pois, no momen-
to, aguarda o prazo de 15 dias 
concedido para a elaboração 
das alegações finais da defesa 
da presidenta afastada Dilma 
Rousseff. A próxima reunião 
está marcada para 2 de agos-
to, quando o parecer final do 
relator Antonio Anastasia (PS-
DB-MG) deve ser lido.

Rodrigo Maia contou com apoio de várias lideranças para conseguir ser eleito como presidente da Câmara dos Deputados

seria a melhor opção. Além de 
fugir da polarização PT-PSDB, o 
deputado do DEM, que está no 
quinto mandato, sempre teve 
bom trânsito com a esquerda.

As tarefas foram divididas. 
Orlando acionou o então presi-
dente interino da Câmara, Wal-
dir Maranhão (PP-MA), que fe-
chou com a tese. Coube a ele 
"provocar" Lula. "É bom porque 
vamos ter um presidente (da 
Câmara) com quem podemos 
conversar, independentemen-
te da posição política", teria 
respondido o petista.

Lula apresentou a propos-
ta em um almoço a deputa-
dos da corrente Construindo 
um Novo Brasil (CNB). A ideia, 
porém, encontrou resistência 
entre os parlamentares.

Articulação

Em outra frente, Aécio en-
campou a ideia e passou atuar 
para unificar a antiga oposição 
-- PSDB, DEM, PPS e PSB. O pri-
meiro movimento do tucano foi 
abortar candidaturas na bancada. 
A essa altura despontava o nome 
do líder Antônio Imbassahy (BA), 
que desistiu prontamente.

Aos deputados, o presiden-
te do PSDB afirmou: "A nossa 
única chance é manter a antiga 
oposição unida. Isso nos coloca 
no jogo". Pelo acordo, o bloco 
com 117 deputados apoiaria um 
tucano em fevereiro de 2017, 
quando haverá eleição da Mesa.

Aécio então promoveu um 
jantar com líderes tucanos em 
Brasília no domingo passado, em 

Brasília. Em seguida, se encontrou 
com o presidente em exercício 
Michel Temer acompanhado de 
Imbassahy. Ouviu do peemede-
bista que, naquele momento, o 
Planalto trabalhava com a ideia 
de consenso em torno de Rogé-
rio Rosso (PSD-DF), do Centrão.

Temer argumentou que "seria 
melhor" não haver confronto na 
base. "Vamos unificar toda a anti-
ga oposição", disse Aécio. Ele, en-
tão, acionou o senador Fernando 
Bezerra Coelho (PSB-PE) e pediu 
ajuda para unificar o PSB.

Surgiu um imprevisto. A 
aproximação entre Maia e o PT 
foi vazada pelo jornal O Estado 
de S. Paulo. O PT, então, ade-
riu à candidatura de Marcelo 
Castro (PMDB-PI), ex-ministro 
de Dilma Rousseff e contrário 
ao impeachment. Para esvaziá-
la, o PCdoB lançou Orlando, 
enquanto o Planalto agiu para 
desidratá-la. Castro ficou em 
terceiro lugar, com 70 votos.

Sem o peemedebista no se-
gundo turno, parte do PT votou 
em Maia. Aécio venceu a dispu-
ta, e a avaliação de seus aliados 
é de que ele deu demonstração 
concreta de que, apesar das ci-
tações de seu nome na Lava-
Jato e estar em queda em pes-
quisas de opinião, ainda tem a 
máquina do partido nas mãos. 
O senador se cacifou para em-
placar um aliado, Imbassahy, no 
comando da Câmara em 2017. 

Atrás de espaço (1) 

Nas eleições de 2012, o PMDB maranhense elegeu 47 
prefeitos, mas nenhum nos cinco maiores municípios. 
Porém, como fidelidade partidária e nada são a mesma 
coisa, atualmente, os prefeitos peemedebistas são ape-
nas 26 e nenhum fazendo jura de amor eterno à legenda.

Atrás de espaço (2)

O PMDB se prepara para lançar 64 candidatos a pre-
feito nos 217 municípios maranhenses. Em Imperatriz, 
segundo maior do Maranhão, o delegado Assis Ramos 
tem demonstrado força diante dos concorrentes mais 
próximos Ildon Marques e a pedetista Rosângela Cura-
do. Detalhe: ambos estão enrolados na Justiça.

Caminho apertado

O partido dos Sarney e Lobão acredita piamente que 
acontecerão dois fatos extraordinários que lhes darão 
força nas eleições de outubro – Michel Temer vencer, 
finalmente, o impeachment de Dilma no Senado; e to-
mar medidas que recuperem a economia até as eleições.

Juntando os cacos
A situação do PMDB maranhense nas eleições 

de outubro é tão complicada quanto foi em 2012, 
quando o PT dava as cartas no Palácio do Planalto 
e Roseana Sarney, no Palácio dos Leões. O vice-pre-
sidente Michel Temer era apenas um coadjuvante. 
Agora, a presidente Dilma Rousseff perdeu o posto 
para o vice e a situação política do país se inverteu. 
O PMDB torce para aeconomia sinalizar melhora e 
puxar o eleitor para seus candidatos. 

O PMDB perdeu o presidente da Câmara Eduar-
do Cunha antes de o PT (seu parceiro no Planalto) 
perder a Presidência da República. O processo do 
impeachment só terá desfecho em agosto, porém, 
Dilma Rousseff diz que tem chances reais de retor-
nar. Seja como for, no Maranhão, o maior partido 
do Brasil ainda não sabe como disputar a eleição 
de prefeito da capital.

O vereador Fábio Câmara insiste na tese de can-
didatura própria, com ele liderando a chapa, mas 
ninguém sabe quais partidos o PMDB será capaz de 
atrair para uma aliança. O legado de fracassos em 
São Luís é simplesmente desanimador para qual-
quer tipo de aventura rumo à prefeitura. 

Em 2012, por exemplo, o então vice-governador 
Washington Oliveira liderou uma aliança com 17 
partidos, mas não passou dos 11% dos votos e 4ª 
posição. A diferença era que o PMDB tinha Roseana 
Sarney no governo e o vice Washington como can-
didato que ela apoiava. Agora, nem mel nem caba-
ça. Eis, portanto, o desafio de Fábio Câmara tentar 
juntar os cacos do partido. 

Faz de conta

O presidente da Assembleia Legislativa do Mara-
nhão, Humberto Coutinho, nomeou sete deputados 
para formarem a Comissão de Representação Interna 
(Comissão de Recesso), até o dia 1º de agosto, quando 
o parlamento volta ao batente. Perguntinha:mas afi-
nal, o que mesmo faz essa comissão?

Drama no poder

A situação dos municípios está tão complicada que 
em mais de 10 deles, os atuais prefeitos com direito de 
concorrer à reeleição simplesmente desistiram. Já joga-
ram a tolha. Ou porque não têm o que mostrar, estão en-
rolados na Justiça ou temem perder feio.

Essa posição do senador João Alberto agrada em 
cheio o vereador Fábio Câmara, que está a meio ca-
minho de ter sua candidatura a prefeito de são Luís. 
Ao mesmo tempo em que fecha a porta a uma even-
tual aliança com o PDT de Edivaldo Júnior, João Al-
berto abre conversa com Eliziane Gama.
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A Utopia de uma Sociedade Igualitária

A cidade de São Luís oferece algumas das mais belas praias do litoral brasileiro, com larga faixa de 
areia, mangues, dunas, vegetação rasteira e orlas urbanizadas. Possui diversas praias que são perfeitas 
para a prática de esportes aquáticos e radicais, já que venta muito na região. Mas, para quem gosta 
apenas de uma praia tranquila para tomar sol, apreciar a natureza e saborear petiscos, também vai 
encontrar inúmeras opções. A Praia da Ponta D’Areia destaca-se por ficar a apenas 3,5 km do centro 
da cidade e é muito frequentada. Possui dezenas de opções de bares e quiosques que servem os mais 
variados pratos e bebidas. Ficou famosa pelos clubes de reggae instalados à beira-mar e, recentemente, 
ganhou mais um atrativo: além da água morna e do espaço privilegiado para praticar esportes, agora 
a praia possui um espigão que se estende até o mar e se tornou o ponto turístico mais indicado para 
apreciar um belíssimo pôr-do-sol.
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 NUNA NETO
O Imparcial trouxe 

como destaque a man-
chete: O trânsito de 

São Luís vai mudar. Na 
época, o governo do 
estado anunciava que 
serão 23,6 quilômetros 
de novas vias que es-
tavam orçadas em R$ 
32 milhões. Em entrev-
ista exclusiva a O Im-
parcial, o secretário de 
Infraestutura explicou 
os projetos do governo 
do estado para melho-
rar a trafegabilidade e 
o fluxo do trânsito não 
só na capital como em 
todo o Maranhão.  

12 de julho de 2015

Os acontecimentos deste 14 de julho na 
França, em que fanáticos jogaram um cami-
nhão sobre uma multidão que apenas que-
ria participar de um evento importante para 
a história da humanidade, mostra como é 
cruel o instinto que nós, seres humanos, car-
regamos. Os franceses comemoravam o seu 
feriado maior: A Tomada da Bastilha ou A 
Queda da Bastilha que foi um dos desfechos 
da Revolução Francesa em 1789.

Aqueles eventos que haviam deixado fun-
damentos importantes para a sociedade da-
quele País e que está inclusive escrito no seu 
belo hino, “A Marselhesa” que falam em “Li-
berdade”, “Fraternidade” e “Igualdade” entre 
os seres humanos.  Algo que eu acredito ser 
praticamente impossível de acontecer em 
qualquer espécie terráquea.

Dentre os seres que habitam o planeta 
não se observa este comportamento igua-
litário em qualquer um deles. Nas florestas, 
as espécies  maiores se impõem, crescem, 
tomam conta do ambiente. Monopolizam 
as fontes de alimentação que existem no ar e 
na terra. Desenvolvem sistemas radiculares 
vigorosos que se espraiam para o centro da 
terra, no intuito de assegurar que elas não 
tombarão, e para as laterais na busca das 
substâncias químicas que necessitam para 
a sua nutrição.  Pouco se “importam” com 
aquelas espécies menores que estão “men-
digando” por um pouco de ar e de solo.

As espécies de porte arbustivo e herbá-
ceo se adaptam se quiserem sobreviver, com 
as “migalhas” deixadas em cima e em baixo 
pelas espécies imponentes. A máxima con-
cessão que estas fazem para aquelas é des-
pejar os seus dejetos na forma de folhas e 
galhos envelhecidos que depositam sobre o 
solo refertilzando-o. Mas o fazem também 
numa necessidade de sobrevivência. A re-

ciclagem da vida.
 No reino animal também é assim. 

As espécies predadoras, de porte mais avan-
tajado, caçam as presas, em geral de portes 
menores, para se alimentarem. E essas es-
pécies menores que, no geral, se alimentam 
da vegetação, o que não o fazem os carní-
voros, é que lhes servirá de banquete. Am-
bos “sabem” disso. Tanto que as presas de-
senvolvem estratégias de defesas para não 
serem pilhadas. Deslocam-se em bandos, 
para “diminuir a probabilidade” de ser a pró-
xima vitima, ou desenvolvem camuflagem. 
O predador, por sua vez, desenvolve senti-
dos aguçados na visão, olfato, músculos das 
patas, nas mandíbulas,  para torná-los mais 
incisivos na hora do ataque. 

Dentro da mesma espécie, no período da 
reprodução, há uma verdadeira “guerra” dos 
machos pelas fêmeas que estiverem na fase 
de acasalamento. Conseguem acasalar-se e, 
portanto, se perpetuar aqueles que são mais 
fortes dentro de cada espécie. 

O fato é que animais de diferentes portes 
e estruturas não dividem de forma “igualitá-
ria” o ambiente em que vivem. A chamada 
“lei da selva” estabelece que os mais fortes 
prevalecerão e os mais fracos terão que de-
senvolver estratégias para poderem perma-
necer vivos. Saberão que a divisão do espaço 
em que estão não é igualitária. Alguns terão 
mais do que outros. E isso acontece sem o 
“menor pudor” entre esses seres, animais e 
vegetais que nós, os humanos, insistimos de 
considerá-los irracionais. E eles, os “irracio-
nais” na nossa arrogante avaliação, se mo-
vem apenas pelo instinto da sobrevivência 
e da preservação da espécie. 

E nós, os “racionais”, somos movidos por 
outros sentimentos menores: ganancia, in-
veja, arrogância, orgulho. Tudo isso junto nos 
torna violentos e prepotentes. A nossa lei, não 
é a das selvas, que se impõe sem estatutos, 
sem regras escritas, sem documentos pom-
posos votados em parlamentos constituídos 
por homens e mulheres supostamente com 
elevada formatação (não é formação) mo-
ral e intelectual.

A busca das sociedades ditas igualitárias 

que levam a construção de governos socia-
listas nunca deu certo nos lugares deste pla-
neta onde tentou se implantar, imposto por 
fundamentos ideológicos de alguém “bem 
intencionado”. Simplesmente porque os se-
res humanos são, como os animais e os ve-
getais, desiguais. E nós ainda carregamos 
outros defeitos que eles, animais e vegetais, 
não carregam. 

Numa sociedade em que todos estejam 
artificialmente nivelados por leis, estatutos, 
regras, que estabeleçam igualdade, por exem-
plo, na apropriação dos meios de produção 
e da riqueza gerada, haverá inexoravelmen-
te a tendência para a acomodação. Ora, se 
eu trabalho e produzo e o meu vizinho não 
trabalha e vai ter o mesmo que eu, então, por 
que que eu vou me matar? É a pergunta  que 
naturalmente fará um ser “racional” vivendo 
sob a égide da “racionalidade” de uma socie-
dade que queira impor compulsoriamente 
que todos serão iguais. E ninguém produz. 
Vira o marasmo.

Mais importante do que fustigar a igual-
dade plena, o que fazemos quando ainda so-
mos jovens (eu passei por isso), será a busca 
em minimizar as desigualdades. Não devem 
existir pessoas que sejam “naturalmente” de-
siguais quer pela cor da pele, sexo, opção re-
ligiosa, sexual, política. Todos serão respei-
tados segundo a sua condição e terão como 
buscar o seu espaço. Como isso seria possí-
vel? Os exemplos da Coreia do Sul, Japão e 
Alemanha, apenas para ficar em sociedades 
que nos meados do século passado passa-
ram por enormes dificuldades, podem ser 
seguidos. O que foi feito naqueles países? 
Investimento no “recurso natural” mais im-
portante: a sua gente. Ali, os desiguais con-
vivem de uma forma menos traumática do 
que acontece, por exemplo, nos locais onde 
governantes populistas se arvoram ao di-
reito de resolver na marra os problemas de 
desigualdade das sociedades utilizando ins-
trumentos que não valorizam o ser humano 
e, por isso, os fazem mais desiguais ainda. 
Qualquer semelhança com um País que é a 
(artigo definido mesmo) “Maravilha Tropi-
cal”, não será mera coincidência.

JOSÉ 
LEMOS
PROFESSOR 
ASSOCIADO NA UFCE

O ato de testemunhar

Testemunha, nos ensinamentos de Renato 
Brasileiro de Lima, é a pessoa desinteressada 
e capaz de depor que, perante a autoridade 
judiciária, declara o que sabe acerca de fatos 
percebidos por seus sentidos e que interes-
sam à decisão da causa. 

Norberto Avena, reprisando o consagra-
do Mirabete, preleciona que testemunha é 
a pessoa que, perante o juiz, declara o que 
sabe acerca dos fatos sobre os quais se litiga 
no processo penal, ou as que são chamadas 
a depor, perante o juiz, sobre as suas percep-
ções sensoriais a respeito dos fatos imputa-
dos ao acusado. 

Guilherme de Souza Nucci conclui que 
testemunha é a pessoa que declara, sob o 
compromisso de dizer a verdade, de manei-
ra imparcial, ter tomado conhecimento de 
algo interessante ao processo penal. O au-
tor acrescenta que toda pessoa pode ser tes-
temunha.

Após rever tais conceitos, posso entender 

que, testemunha é toda pessoa que tendo 
presenciado os fatos ou tomado conheci-
mento deles por meio de terceiros, compa-
rece à presença da autoridade judiciária, por 
convocação desta, e declara o que sabe de 
relevante para o processo, cujo balizador é 
a busca da verdade real. 

Ao mencionar o termo/verbo convocar, 
refiro-me ao fato de após as testemunhas se-
rem arroladas pelas partes, Ministério Públi-
co e defesa serão convocadas pela autoridade 
judiciária para o auto denominado audiência. 
É bom lembrar que, a partir desse momen-
to, todas elas passam a ser testemunhas do 
juízo, pois, independentemente de quem as 
tenham arrolado, deverão prestar relevante 
serviço à justiça, falando tudo o que sabe so-
bre os fatos imputados ou mesmo sobre as 
condições pessoais do acusado, contribuin-
do para que não seja absolvido um culpado 
nem condenado um inocente.

É dever do Magistrado com atuação na 
área criminal advertir a testemunha compro-
missada sobre o crime de falso testemunho 
previsto no artigo 342 do Código Penal Brasi-
leiro, e esclarecer a todas, mesmo aquelas cujo 
teor possa refletir parcialidade e por isso são 
ouvidas na condição de informantes, sobre a 
importância do ato de testemunhar, fazendo 
com que o cidadão ou a cidadã sinta-se não 

apenas com o dever legal, mas com o dever 
cívico de esclarecer a verdade dos fatos que 
presenciou ou de que tomou conhecimento. 
Quando a pessoa que depõe o faz com leal-
dade aos fatos, à sua consciência e à justiça, 
presta um relevante serviço, porque contri-
bui com a busca da verdade real.

Um depoimento sem medo, sem omissão, 
sem falseamento, contribui para a redução da 
criminalidade, à medida que inibe a prática de 
novos crimes por parte da pessoa considerada 
culpada e por isso condenada, e àqueles po-
tenciais praticantes de ilícitos na esfera penal, 
por perceberem que a colheita da prova nas 
fases de inquérito e judicial estão contribuin-
do para o verdadeiro esclarecimento dos fatos.

Ato importante e necessário, sob pena de 
nulidade, é o dever de o Magistrado pergun-
tar à pessoa que prestará depoimento se ela 
se sente segura ou à vontade para depor na 
presença do acusado. Qualquer que seja a res-
posta, esta deverá ser consignada em ata. Se 
for negativa, o acusado deverá ser retirado 
da sala de audiência, permanecendo o seu 
defensor. Isto constitui garantia e possibilita 
que a testemunha preste um depoimento o 
mais isento possível, dando uma melhor con-
tribuição ao desfecho do processo.

Conclui-se com isso, que testemunhar é 
um ato de cidadania.

 OSMAR GOMES 
DOS SANTOS

JUIZ DE DIREITO DA CAPITAL, PÓS 
GRADUADO EM DIREITO CIVIL E 

PROCESSUAL CIVIL; DIREITO PENAL 
E PROCESSUAL PENAL; DIREITO 

CONSTITUCIONAL E DIREITO ELEITORAL.

Famílias com casos de microcefalia terão 
prioridade no Minha Casa, Minha Vida   

Eduardo Moreira Fernandes - Não dá certo!! Vão vender 
a casa para tratamento com as crianças!! É melhor que 
o governo arcasse com o tratamento até onde a criança 
precisasse.

Lionel Ferreira -  Não só ter prioridade nesse benefício, 
o governo deve está se esquecendo que também tem que 
arcar com todas as assistências necessárias!

Rodrigo da Silva -  Agora, o pessoal vai dizer que o povo 
vai começar a ter filho com microcefalia só pra ganhar 
casa. Hahahha

Quem Moto e MAC podem enfrentar?

Áminom Sousa  - A pergunta que eu me faço é: será que 
Papão, Gregório e Tubarão se encontrarão na série C ?!

Eder Silva  - Não tem mais regionalização.

Mário Silveira  - Não irão nem passar da primeira fase.

Francisco Neto - O Sampaio também!

Município de Ribamar receberá
campus do IFMA neste ano

Hudson Santos -Deve a aproveitar os excedentes do úl-
timo concurso.

Ayrton Lima - Está ficando top.

Lene Santos - Tem que ter concurso.

Swart N Damasceno - Alô, estudantes da Ilha, do Esta-
do, etc.



VIDA www.oimparcial.com.br

Editor: Samartony Martins 
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, sábado, 16 de julho de 2016

15
cirurgias estão sendo 

realizadas por dia na Santa 
Casa por conta da crise 
fi nanceira do hospital

A Santa Casa de Misericórdia do Maranhão está passando por sérias difi culdades fi nanceiras. 
Direção-geral do hospital afi rma que há 14 anos a tabela do SUS não é  reajustada  

Dívida da Santa Casa
chega a R$ 1 milhão

RENATA HARRISON

P
iedade! É só o que os 
funcionários da Santa 
Casa de Misericórdia do 
Maranhão estão pedin-

do. A instituição, que é con-
veniada com o Sistema Único 
de Saúde (SUS), hoje tem uma 
enorme dívida de cerca de R$ 1 
milhão. De acordo com a admi-
nistração do hospital, muitos 
procedimentos já deixaram de 
ser realizados por falta de re-
cursos e medicamentos.  

A situação do hospital é tão 
crítica, que antes eram reali-
zadas em média cerca de 60 
cirurgias por dia, mas, em vir-
tude da falta de materiais hos-
pitalares, foram reduzidas em 
45 procedimentos, sendo feitas 
somente 15 por dia. Por mês, 
deixaram de ser realizadas mais 
de 990 cirurgias.

Em 2014, a demanda anual 
da Santa Casa era de 160 mil 
procedimentos, incluindo con-
sultas, exames, cirurgias gerais, 
internações, cirurgias ortopé-
dicas, internações pediátricas 
e procedimentos obstétricos. 
O diretor do hospital, Dr. Ab-
don Murad, falou das dificul-
dades e disse que a expectativa 
é dar a volta por cima de tudo 
isso e reerguer a Santa Casa. 
“Olha, a Santa Casa está viven-
do um momento muito pre-
ocupante, está muito difícil 
para todos nós, não foi fácil 
demitir 89 funcionários. Nós 
somos mantidos pela tabela 
do SUS, a mesma de 14 anos 
atrás, ninguém vive assim. Os 
preços sobem, tudo aumenta, 
o valor dos medicamentos e 
tudo mais, e nossa tabela de 
convênio continua a mesma. 
Assim fica difícil manter tudo. 
A expectativa é que isso acabe 
logo e que possamos nos reer-
guer”, comentou Abdon Murad, 
diretor do hospital.

RELAÇÃO DE MATERIAIS PARA DOAÇÃO

MATERIAIS DIVERSOS

ALIMENTOS

SOBRE A CAMPANHA DE DOAÇÃO

MATERIAIS DE LIMPEZA

ITEM DESCRIÇÃO
01 ATADURA GESSADA
02 GASES
03 ATADURA SIMPLES Nº 20
04 ATADURA SIMPLES Nº 30
05 ÁLCOOL
06 EQUIPÓ MAGRO GROTAS
07 ALGODÃO ORTOPÉDICO
08 SERINGAS Nº 03
09 SERINGAS Nº 05
10 SERINGA Nº 10
11 SERINGA Nº20
12 LUVA CIRÚRGICA Nº 7,5
13 LUVA CIRÚRGICA Nº8
14 LUVA DE PROCEDIMENTO TAMANHO M

ITEM DESCRIÇÃO
01 COPOS DESCARTÁVEIS
02 COLHERES DESCARTÁVEIS
03 TOUCAS DESCARTÁVEIS
04 MASCARAS DESCARTÁVEIS
05  PRÓ-PÉ DESCARTÁVEIS

ITEM DESCRIÇÃO
01 ARROZ
02 MARGARINA (BALDE 15KG)
03 ADOÇANTE
04 AÇUCAR REFINADO
05 CAFÉ A VACUO
06 LEITE DESNATADO
07 FEIJÃO
08 ÓLEO
09 ARROZINA
10 MAISENA
11 EXTRATO DE TOMATE
12 VINAGRE
13 COLORÍFICO
14 SAL REFINADO
15 MACARRÃO
16  AVEIA
17  LEITE INTEGRAL
18 NESTON
19  MUCILON NESTOGENO
20 LEITE SUPRA SOY SEM LACTOSE
21 BISCOITO CREME CRACKER

ITEM DESCRIÇÃO
01 DETERGENTE LIQUIDO
02 SABÃO EM PÓ
03 PALHA DE AÇO
04 SABÃO EM BARRA
05 ÁGUA SANITÁRIA
06 SACO DE LIXO COMUM
07  SACO DE LIXO INFECTANTE

Olha, a Santa Casa 
está vivendo um 
momento muito 

preocupante, está 
muito difícil para 
todos nós, não foi 
fácil demitir 89 

funcionários. Nós 
somos mantidos 
pela tabela do 
SUS, a mesma 

de 14 anos atrás, 
ninguém vive 

assim. Os preços 
sobem, tudo 

aumenta, o valor 
dos medicamentos 

e tudo mais, e 
nossa tabela 
de convênio 

continua a mesma. 
Assim fi ca difícil 
manter tudo. A 

expectativa é que 
isso acabe logo e 

que possamos nos 
reerguer

 Abdon Murad, 
diretor do hospital

O paciente é o 
principal alvo. O 

SUS perdeu 23.600 
leitos em cinco 

anos, isso é uma 
absurdo, porque 
cerca de 60% da 

população precisa 
dos seus serviços 

 Abdon Murad, 
diretor do hospital

Há uma diferença notável, tam-
bém, da quantidade de cirurgias 
feitas em 2014 e 2015. Em 2014, o 
total de cirurgias realizadas foi de 
6.330. Já em 2015, esse total dimi-
nuiu signifi cativamente para 3.680, 
ou seja, quase metade do que era 
realizado antes, tudo isso, por falta 
de recursos fi nanceiros e materiais. 
Para se ter uma ideia, somente para 

uma cirurgia, são usados 100 pa-
res de luvas e 60 agulhas, o preço 
de cada uma varia de R$ 15 a R$ 
18. Neste ano, o quantitativo de 
janeiro a junho, foi de 1.175 cirur-
gias realizadas e 1.097 canceladas. 
Atualmente, 141 leitos estão ocu-
pados e 209 ociosos, ou seja, aque-
les que não podem ser ocupados, 
porque não tem como atendê-los. 

O hospital tem recorrido para todos os 
lados tentando auxílios de alguns setores. 
Atualmente, faltam materiais de limpeza, 
medicamentos, alimentos e elementos 
específicos para cada paciente. De acordo 
com a administração da Santa Casa, a 
farmácia está em falta, o setor de nutrição 
e os demais materiais também estão se 
esgotando.
A campanha de doação está sendo 
intensificada, mas ainda não foi o 
suficiente para manter a todos. Por dia, 
são disponibilizadas 300 refeições para 
pacientes, acompanhantes e funcionários, 
somente no almoço. Já no jantar, essa 
quantidade diminui para metade.
No hospital, há uma UTI equipada, 
com disponibilidade para 11 leitos 
nunca inaugurada, pois o capital não 
dá para manter médicos, aparelhos 
e medicamentos específicos para os 
pacientes que precisam se internar no 
local. Somente uma bomba de oxigênio 

custaria para o hospital em torno de 35 
mil por mês e o lixo infectante custaria 
para o orçamento, cerca de R$ 37 mil por 
mês. Uma quantia significativa para quem 
não obtém ajuda e ainda deve um valor 
altíssimo.
Não é de hoje que o hospital vem 
enfrentando uma crise financeira que 
resultou na demissão de 89 funcionários. 
Uma assembleia foi realizada ontem para 
discutir a demissão coletiva, pagamentos 
de verbas rescisórias e outros assuntos 
relacionados. De acordo com o provedor, 
nada foi conversado com prefeitura e 
governo do estado, e estes nada disseram.
A administração pede encarecidamente a 
sensibilização da população para a doação 
de alguns itens necessários. As doações 
podem ser feitas no próprio hospital nos 
setores de administração, almoxarifado 
e internação. Em breve, a meta de Abdon 
Murad é criar uma conta para que as 
pessoas possam doar através dela.
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Recadastro de 
aposentados vai 

até dia 12 de agosto

APOSENTADOS

SAIBA MAIS

PENSIONISTAS

DEPENDENTES

1. Cadastro de Pessoas Físicas – CPF;
2. Documento de identificação (RG, Passaporte, Carteira Nacional de 
Habilitação, Registro de Conselho Profissional ou assemelhado na 
forma da lei);
3. Comprovante de Residência atualizado (documento que conste o 
endereço detalhado e completo, emitido em, pelo menos, 90 (no-
venta) dias);
4. Certidão de Casamento ou Escritura Pública de União Estável;
5. Documentos pessoais do cônjuge (RG e CPF);
6. Contracheque referente ao mês anterior ao Recadastramento - 
Censo Previdenciário;
7. Portaria de Concessão da Aposentadoria;

1. Cadastro de Pessoas Físicas – CPF;
2. Documento de identificação (RG, Passaporte, Carteira Nacional de 
Habilitação, Registro de Conselho Profissional ou assemelhado na 
forma da lei);
3. Comprovante de Residência atualizado (documento que conste o 
endereço detalhado e completo, emitido em, pelo menos, 90 (no-
venta) dias);
4. Certidão de Casamento ou Escritura Pública de União Estável;
6. Contracheque referente ao mês anterior ao Recadastramento - 
Censo Previdenciário;
7. Portaria de Concessão da Pensão;
8. Certidão de Óbito do servidor falecido;

Para a efetivação do ca-
dastro, será obrigatória a 
presença dos servidores 
no posto de atendimen-
to do Ipam, localizado na 
Escola do Governo e Ges-
tão Municipal, na Rua da 
Andirobas nº 26, bairro 
Jardim Renascença I.

1. Cadastro de Pessoas Físicas – CPF (exigido para todas as idades);
2. Documento de identificação (RG, Passaporte, Carteira Nacional de 
Habilitação, Registro de Conselho Profissional ou assemelhado na 
forma da lei). Para dependente menor de 18 anos que não possuir 
documento de identificação, será aceito a Certidão de Nascimento 
como prova de dependência;
3. Termo de cautela, termo de tutela ou de guarda definitiva, nos ca-
sos necessários.
Observação: Esposo(a), companheiro(a) são dependentes previden-
ciários, para tanto, é obrigatório apresentar documento de identifi-
cação com foto e CPF como descrito acima (aceita-se cópia legível 
autenticada).

Com o agendamento 
evitamos que os 
aposentados e 

pensionistas fiquem 
durante longo período 

aguardando ser 
atendido

Maria José Marinho, 
presidente do Ipam

Recadastramento Previdenciário está sendo agendado para atualizar 
dados e para evitar filas e transtornos quando o prazo estiver se esgotando

A
posentados e pensionis-
tas do município têm até 
o dia 12 de agosto para 
realizarem o Recadastra-

mento Previdenciário junto ao 
Instituto de Previdência e Assis-
tência do Município (Ipam). O 
objetivo do recadastramento é 
atualizar a base de dados do Ins-
tituto e garantir tranquilidade na 
concessão dos benefícios previ-
denciários dos servidores e seus 
dependentes. A meta é que seis 
mil aposentados e pensionistas 
do município se cadastrem.

Para garantir mais comodi-
dade aos servidores, a Prefeitu-
ra de São Luís está agendando o 
atendimento na sede do Ipam, 
localizado na Rua do Sol, 265 – 
Centro, até o dia 29. Já o agenda-
mento via internet no link http://
censo.sisprevweb.com.br/sao-
luis/, pode ser feito até o dia 31. 
Ao acessar o link, o servidor de-
verá preencher um formulário 
com os seus dados e consultar 
uma lista de todos os documen-
tos que devem ser apresentados 
no dia do recadastramento. “Com 
o agendamento, evitamos que 
os aposentados e pensionistas 
fiquem durante longo período 
aguardando ser atendido”, desta-
cou a presidente do Ipam, Maria 
José Marinho. Ela contou que o 
instituto encaminhou, via correio, 
telegrama para os servidores pú-
blicos aposentados e pensionistas 
informado do recadastramento 
para que todos fiquem cientes 
da necessidade da realização da 
atualização cadastral.

Os servidores públicos mu-
nicipais aposentados e pensio-
nistas que não efetuarem o re-
cadastramento dentro do prazo 
informado, terão seus pagamen-
tos suspensos até a regularização.

REGIÃO TOCANTINA E SUL

Governo vistoria obras 
Como parte das ações de co-

memoração dos 164 anos da se-
gunda maior cidade do Maranhão, 
o governo do estado promoveu 
na manhã de ontem uma visto-
ria a obras que terão importan-
te impacto para a população de 
Imperatriz e também das regi-
ões Tocantina e Sul do estado. 
Na ocasião, a comitiva coorde-
nada pelo secretário de Estado 
da Comunicação e Articulação 
Política (Secap), Márcio Jerry, foi 
acompanhada por equipes da 
imprensa local, as quais também 
conheceram as intervenções que 
beneficiarão a comunidade nas 
áreas da Saúde, Educação e Es-
porte e Lazer.

Esporte e lazer
As obras da pista de skate e o 

projeto da nova Avenida Beira-
Rio, cujas obras serão entregue 
e anunciadas, respectivamente, 
pelo governador Flávio Dino hoje, 
foram o primeiro ponto de pa-
rada. As obras demonstram os 
bons resultados da parceria en-
tre a administração estadual e 
a população de Imperatriz, que 
participou ativamente da esco-
lha e indicação das mudanças e 
melhorias. 

Lilian Mendes, mãe da Rays-
sa, afirma que diante da falta de 
locais apropriados para a prática 
esportiva, a ampliação do ska-
te parking da Mané Garrincha 
é uma grande conquista. “Há 
muitos anos tentava-se uma 

reforma da pista e construir 
uma outra para as crianças. A 
galera está satisfeita porque o 
projeto foi executado de acor-
do com a vontade das pessoas 
que praticam skate, bicicleta e 
patins”, conta.

O Skate Parking, localizado na 
Praça Mané Garrincha, ganhou 
semibowl, mini half e caixote, 
proporcionando condições ade-
quadas para esportistas de todas 
as idades, ampliando o acesso 
ao espaço que antes era utiliza-
do apenas por adultos. 

Para o superintendente de ar-
ticulação regional do governo do 
Maranhão em Imperatriz, Rafael 
Heringer, a entrega da nova pista 
qualifica a cidade também para 

receber competições nacionais. 
“Estamos entregando uma pis-
ta que nos coloca em destaque 
Norte e Nordeste como uma das 
maiores e mais modernas pistas 
de skate da região, voltando os 
olhares da comunidade espor-
tiva para Imperatriz”, destaca o 
superintendente.

Já na nova Beira-Rio, as mu-
danças incluirão espaços cultu-
rais e esportivos, além de play-
ground, área de eventos com 
palco, quadra poliesportiva, 
mirantes, área de convivência, 
calçadão com espaço para ca-
minhada, paisagismo e nova ilu-
minação. Todo o projeto foi feito 
ouvindo as demandas e suges-
tões da população.

Obras de infraestrutura estão sendo realizadas em Imperatriz
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Sebrae tem R$ 20 milhões
para projetos inovadores

PREÇO

OTIMISMO

Aluguel  residencial tem a maior queda em nove anos

Crescimento industrial pelo terceiro mês

Empresas podem obter financiamento de até R$ 120 mil e 20% dos recursos serão aplicados nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste

฀stá lançado o edital Sebrae 
de Inovação 2016. Trata-
se de uma iniciativa para 
incentivar o desenvolvi-

mento de projetos inovadores, 
com o objetivo de fomentar e 
desenvolver negócios inova-
dores e criativos. Segundo as 
regras do certame, os projetos 
selecionados podem receber 
subsídios de até R$ 120 mil, e 
as empresas proponentes terão 
24 meses para desenvolvê-los.

 Ao todo, o Edital Sebrae de 
Inovação 2016 terá R$ 20 mi-
lhões destinados a projetos in-
tensivos em tecnologias ino-
vadoras ou capital intelectual, 
contemplando as cinco regiões 
brasileiras. As inscrições, que 
começaram em 4 de julho e vão 
até 23 de setembro, podem ser 
feitas pela plataforma InovAti-
va Brasil, pelo endereço: www.
inovativabrasil.com.br.

 Podem participar micro e 
pequenas empresas, startups, 
empresas encubadas e médias 
empresas de 24 unidades da 
federação – apenas São Paulo 
Amapá e Rio Grande do Sul, 
ficaram de fora da lista. O re-
sultado da seleção será divul-
gado em dezembro. 

De acordo com o Gestor de 
Inovação e Tecnologia do Sebrae 
no Maranhão, João Berto Ferrei-
ra, o edital visa a incentivar os 
segmentos contemplados 
no edital a desenvolverem 
seus projetos. “O edi-
tal amplia a capaci-
dade competitiva 
dessas empre-
sas. Aquelas 
que forem 
selecio-
nadas 
pode 

desenvolver seu projeto com a 
certeza do recurso subsidiado”, 
informou.

As modalidades que recebe-
rão subsídios serão as enqua-
dradas no segmento de Desen-
volvimento e Encadeamento 
Tecnológico. Serão reservados, 
no mínimo, 20% dos recursos 
para projetos destas duas mo-
dalidades, de empresas das re-
giões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, desde que atinjam 
pontuação mínima conforme 
critérios de classificação pre-
vistos no edital. 

Quadro

O Edital Sebrae de 
Inovação 2016 permite que as 

empresas obtenham financiamento 
de até R$ 120 mil e 20% dos 
recursos serão aplicados nas 

regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste

Processo de 
classificação

Finalistas do Programa InovAtiva - 
empresas incubadas, graduadas, aceleradas ou 

instaladas em parques tecnológicos - receberão uma 
pontuação extra de 10% no processo de classificação.

 “Com esta iniciativa, o Sebrae reforça seu apoio 
a projetos empreendedores que tenham a inovação 

como motor, pois isso traz redução de custos, 
promove a sustentabilidade, e torna processos 
mais eficazes em empresas de todos os portes”, 

acredita o diretor superintendente 
do Sebrae no Maranhão, João 

Martins. 

Conheça as
modalidades

Desenvolvimento Tecnológico: os projetos empresariais de 
inovação são apresentados pela empresa inovadora, com contratação 
de uma Entidade de Ciência, Tecnologia e Inovação (ECTI) que tenha 

competência técnica para prestar os serviços descritos no documento. 
Encadeamento Tecnológico: os projetos empresariais de inovação são 

apresentados pela empresa inovadora em parceria com uma média ou grande 
empresa que deseje executar um projeto de inovação de interesse mútuo, com 

contratação de uma ECTI que tenha competência técnica para prestar, total 
ou parcialmente, os serviços descritos no documento, conforme regras 

e condições do edital. Serão apoiados projetos empresariais 
nos limites e percentuais de acordo com a tabela abaixo, 

conforme a modalidade em que estiverem 
enquadrados.

Com esta iniciativa 
o Sebrae reforça 

seu apoio a projetos 
empreendedores que 
tenham a inovação 
como motor, pois 

isso traz redução de 
custos, promove a 
sustentabilidade, e 

torna processos mais 
eficazes em empresas 

de todos os portes

João Martins,
diretor superintendente do 

Sebrae no Maranhão

O preço de aluguel resi-
dencial fechou o primeiro se-
mestre com a maior queda dos 
últimos nove anos. Segundo o 
Índice FipeZap, o recuo médio 
em 11 cidades brasileiras che-
gou a 1,78% no período, novo 
recorde negativo da série inicia-
da em 2008. No auge do boom 
imobiliário, em 2011, o indica-
dor chegou a valorizar 11,6%.

O comportamento do mer-

cado de locação é mais abrup-
to do que o de vendas de imó-
veis - o valor do metro quadrado 
registrou estabilidade nos seis 
primeiros meses do ano. "A lo-
cação não tem a mesma rigidez 
do mercado de venda. O proprie-
tário prefere dar um desconto a 
pagar as despesas com IPTU e 
condomínio. Por isso, é psico-
logicamente mais fácil ajustar 
o preço de aluguel do que o de 

venda", afirma Eduardo Zylber-
tajn, coordenador da pesquisa.

A derrubada dos valores de 
locação é ainda maior se conside-
rada a inflação dos últimos doze 
meses (8,84%). Nessa análise, o 
índice acumula uma queda real 
de 12,93%. A pesquisa considera 
apenas o valor de novos aluguéis. 
Portanto, difere da variação dos 
contratos de aluguel que estão 
em vigor e normalmente são re-

ajustados pelo Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M).

Em todas as regiões moni-
toradas na pesquisa, houve va-
riação menor do que a inflação 
nos últimos doze meses. No Rio 
de Janeiro, São Paulo, Salvador, 
Porto Alegre, Santos, Distrito 
Federal e Campinas, o indica-
dor registrou queda nominal no 
preço médio de locação.

No acumulado do ano, o Rio 

de Janeiro foi a cidade que mais 
sentiu o recuo do preço de lo-
cação, com retração de 3,6%. 
Para Zylberstajn, isso é reflexo 
da crise financeira vivida pela 
cidade. "Lá atrás, o Rio de Ja-
neiro simboliza em grande par-
te o sucesso brasileiro, com as 
promessas do pré-sal e a paci-
ficação das favelas. Agora, es-
ses pontos positivos estão so-
frendo reversão e impactam de 

maneira mais forte na expec-
tativa do consumidor", disse.

A rentabilidade do aluguel 
também está em baixa e atingiu 
em junho um resultado anuali-
zado de 4,5%, distante da faixa 
de 8%, que foi o maior retor-
no registrado no levantamen-
to. Para medir essa cifra, é feita 
uma comparação entre o preço 
médio de locação e o de venda 
de imóveis.

A confiança dos empresá-
rios industriais cresceu em ju-
lho, revela pesquisa divulgada 
ontem (15) pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O 
índice de confiança do setor fi-
cou em 47,3 pontos no mês pas-
sado, o que representa alta de 
1,6 ponto em relação a junho. 
É terceiro mês consecutivo em 
que o indicador cresce, acumu-
lando aumento de 10,5 pontos. 
Além disso, na comparação com 
julho de 2015, a confiança dos 
empresários da indústria cres-
ceu 10,1 pontos. Apesar do de-
sempenho, o índice segue abaixo 
da linha divisória de 50 pontos. 

Quando o indicador está acima 
desse número, significa que os 
empresários estão confiantes 
e, quando fica abaixo, que há 
insegurança quanto à econo-
mia. Em junho, as pequenas 
indústrias mostraram maior 
desconfiança, marcando 44,7 
pontos. As médias registraram 
46,7 pontos e as grandes, 48,8 
pontos de confiança.

As perspectivas dos empre-
sários para os próximos seis me-
ses melhoraram. O indicador 
de expectativas em relação à 
situação das empresas e à eco-
nomia subiu de 51,1 pontos, 
em junho, para 52,3 pontos em 

julho. A CNI considerou positi-
vo o indicador ficar acima dos 
50 pontos, já que, em julho de 
2015, ele registrava 42 pontos.

Para o gerente executivo de 
Política Econômica da CNI, Flá-
vio Castelo Branco, a recupera-
ção da confiança dos empresá-
rios é condição fundamental, 
mas insuficiente para reativa-
ção da atividade. 

Ele defendeu ajuste fiscal, 
reforma da Previdência, me-
lhora no acesso ao crédito e 
maior prazo no recolhimento 
de impostos, com adequação 
dos tributos ao calendário de 
recebimento da indústria. 

É preciso criar 
condições para que 
as expectativas se 
materializem na 

vida real

Flávio Castelo Branco,
 gerente executivo de 

Política Econômica da CNI
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O quê? 
Nosso Bailinho 

temporada de férias
Quando? 
Dias 16, 23 e 30 de 
julho às 21h
Onde? 
Seu Guma (Rua dos 
Periquitos, Renascença 
II, atrás do Ed. Office 
Tower)
Quanto? 
R$ 25,00

 SERVIÇO

Para embalar 
a temporada 

de férias
Projeto musical vai relembrar grandes sucessos da música 

brasileira e internacional que acompanharam várias gerações e 
que continuam no imaginário popular  

PARA CONHECER 
O CANTOR

Para quem gostou das novidades 
do Michael, pode acompanhar seu 
show hoje, na Gardens. Na oca-
sião, apresentação também fará 
uma homenagem aos cantores 
Jorge & Mateus e Bruno & Mar-
rone. Na mesma noite, tem show 
de outros artistas locais, como 
Luckas Seabra, Elcson Pacheco e 
Guilherme Torres. Quem quiser 
conhecer o trabalho do Michael 
deve acessar o seu canal no You-
tube: Michael Wesley Oficial, ou 
então o instagram @michaelwes-
leyoficial.

O
s cantores maranhenses Emanuel 
de Jesus, Luciana Pinheiro e Marco 
Duailibe voltam à cena para repetir 
o sucesso da festa intitulada Nosso 

Bailinho, que se transformou em uma pro-
gramação de férias.

Todos os sábados do mês de julho, a par-
tir da 21h, no Seu Guma, o público vai con-
ferir um show com repertório composto de 
sucessos nacionais e internacionais que mar-
caram décadas, a exemplo de La Bamba, San-

dra Rosa Madalena, I Will Survive, Olhos Co-

loridos, Como Uma Onda e Verdade Chinesa. 
A ideia é proporcionar ao público de São Luís 
e visitantes uma programação musical dife-
renciada com músicas para recordar e dan-
çar. A novidade é que a cada sábado o grupo 
recebe um convidado. Para hoje, a convidada 
é a cantora Natália Coelho. A banda é com-
posta por Jayr Torres (guitarra), Murilo Rêgo 

(teclados), Carlos Raqueth (baixo) e Fle-
ming Bastos (bateria). 

Para Luciana Pinheiro, o Nosso Baili-

nho é uma forma de brindar a vida, atra-
vés de músicas, que marcaram com fe-
licidade muitas gerações”. 

Os cantores farão juntos, a abertura 
do show, e em alguns momentos terão 
duetos e performances musicais. “A cada 
sábado, o público vai conferir 
uma novidade do Nos-

so Bailinho”, revela 
Marco Duailibe. 
Para interagir 
com o públi-
co, os baila-
rinos do 
Estúdio 
de Dança 
Clay Car-
los, fa-
rão par-
ticipação 
no show, 
que tem 
a realiza-
ção da Inte-
rart Produção 
Criativa. “O pú-
blico aprovou o for-
mato e o Nosso Bailinho, 
passa a ser um projeto de fé-
rias. A gente se diverte muito com esse show, 
que ao mesmo tempo se transforma em sarau 
com músicas para recordar e dançar.”, desta-
ca o cantor e compositor Emanuel de Jesus.

O público aprovou o formato e o 
Nosso Bailinho, passa a ser um projeto 
de férias. A gente se diverte muito com 

esse show, que ao mesmo tempo se 
transforma em sarau com músicas para 

recordar e dançar

 Emanuel de Jesus, 
cantor e compositor 

Hoje estamos divulgando 
nossa nova música de 
trabalho que é autoral, 

pois acreditamos que no 
mercado competitivo de 
hoje. Isso é fundamental, 

mas planejo também 
lançar em breve nosso 
EP com outras músicas 

autorais e com uma 
participação especial 
de uma das cantoras 
de grande sucesso da 
música. Por enquanto, 
não podemos revelar, 

pois estamos negociando 
todos detalhes, só posso 
adiantar que será com 

certeza um sucesso

Michael Wesley,
cantor

Tenho muito pé no chão 
e a cabeça erguida, sei 
que esse seguimento 
não é fácil, mas não é 
impossível fazer parte

Michael Wesley,
cantor

Cantor maranhense sonha com o sucesso nacional 
MÚSICA

Trio formado 
Emanuel de Jesus, 
Luciana Pinheiro e 

Marco Duailibe dão o 
tom das férias 

Viver sem limites, essa é ideia do 
jovem cantor, Michael Wesley de 17 
anos e filho de outro cantor maranhen-
se, Marquinhos Bill. Apaixonado pela 
música, vislumbra fama, sonha can-
tar em todas as cidades do Brasil e 
não perde a fé.

Fã incondicional dos cantores Gust-
tavo Lima, Cristiano Araújo e Jorge 
& Mateus, o maranhense é uma das 
grandes apostas da música sertaneja 
e, assim como Gusttavo Lima, Luan 
Santana e outros inúmeros artistas 
que iniciaram sua vida artística com 
17 anos ou menos, Michael prome-
te surpreender. “Tenho muito pé no 
chão e a cabeça erguida, sei que esse 
seguimento não é fácil, mas não é im-
possível fazer parte. Veio de casa com 
a ideia que, se a gente não tentar, nun-
ca saberemos o resultado e é isso que 
quero saber”.

O empresário Leandro Costa, res-
ponsável hoje pela carreira artística 
do cantor, adianta que Michael tem 
talento e humildade, o restante a gen-
te corre atrás. Hoje, Leandro fecha em 
média três apresentações por fim de 

semana. 
“O sucesso é uma mistura de tudo. 

Precisa ter talento, humildade, saber 
divulgar da maneira correta, ter pes-
soas que gostem do trabalho, comen-

tem nas redes sociais e claro, preci-
samos ter fé nos projetos”, adianta 
o empresário.

O filho do cantor Marquinhos 
Bill divulga a sua nova música de 

trabalho, Quer me encontrar, vai na 

balada. O hit fará parte do seu pri-
meiro EP, com previsão para lança-

mento até o fim de 2016, com ou-
tras músicas autorais.

Sobre os novos trabalhos, 
Michael adianta que vem 

muitas surpresas, como 
por exemplo, gravação 
com uma das mulheres 
que tem hoje um gran-
de destaque na música 
sertaneja nacional. “Hoje 

estamos divulgando nossa 
nova música de trabalho 

que é autoral, pois acredi-
tamos que no mercado com-

petitivo de hoje. Isso é fun-
damental, mas planejo também 

lançar em breve nosso EP, com 
outras músicas autorais e com 

uma participação especial de 
uma das cantoras de grande 
sucesso da música. Por en-
quanto, não podemos reve-
lar, pois estamos negocian-
do todos detalhes, só posso 
adiantar que será com certeza 
um sucesso”, disse o cantor.

Sobre seu sucesso que já 
toca nas rádios de São Luís, 

Michael sorridente brinca di-
zendo que homem chora sim e 

muito. “É uma brincadeira gostosa de 
se ouvir e brincar. O homem quan-
do briga com sua mulher, muitas das 
vezes para se ‘achar superior na si-

17
ANOS

idade do cantor 
Michael Wesley

tuação’, chama os amigos, vai para 
melhor área do evento e diz pra si 
mesmo que nada aconteceu, só que 
não é verdade, o coração tá apertado 
e não consegue esquecer, mas o or-
gulho é mais alto, e se ela quiser en-
contrar o marido, ou namorado, tem 
que ir na balada, na área vip reserva-
da e tomando gelada”, brinca Micha-
el Wesley que garante que ainda não 
passou por essa situação, mas já viu 
muitos amigos assim.

Michael Wesley 
é filho do cantor 
Marquinhos Bill 
e não tem medo 
dos obstáculos

30
DE JULHO

último dia da apresentação 
do Projeto Nosso Bailinho



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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CORRER OU CORRER
Promotor de Justiça e Atleta Amador

Fernando Aragão

1 a 0

Só vitória garante o Moto, mas o Maranhão Atlético, além de vencer, fica torcendo por um 
fracasso do Juazeirense diante do fraco Icasa. Rodada decisiva começa às 18h de amanhã  

Expedição BeeSports – Lençóis Maranhenses

Já estão sendo finalizados os preparativos para mais 
um grande desafio dos atletas da Equipe de Expedição 
BeeSports. A data provável para que a expedição se ini-
cie ainda está sendo trabalhada pela organização da ex-
pedição, mas o percurso e os demais detalhes já foram 
fechados, já que, dessa vez, tudo será ainda bem maior 
e bem mais grandioso. Assim explica o organizador da 
expedição, o experiente atleta e ultramaratonista, An-
derson Nogueira: “realmente dessa vez a coisa será mais 
arrojada, estamos prevendo aí um percurso de quase 
90k e muitos desafios pelo caminho. Devemos largar ao 
anoitecer e pasar a noite inteira desbravando as dunas 
e as belezas dos grandes lençóis, além de que, dessa vez, 
teremos a companhia de alguns amigos estrangeiros que 
já se habilitaram para estar lá conosco”, assim definiu o 
atleta que organizou a primeira expedição e conseguiu 
chegar com toda sua equipe na cidade de Barreirinhas, 
após percorrerem mais de 50k desde a cidade de Paulino 
Neves. Então galera, é se preparar e aguardar, em bre-
ve mais informações de cómo vai ser mais uma Expedi-
ção BeeSports – Lençóis Maranhenses… VaiSegurano!! 

Somos Todos Campeões – Bee Sports 
Especial – Judô

O judô é uma arte marcial esportiva. Foi criado no Ja-
pão, em 1882, pelo professor de Educação Física Jigoro 
Kano. Ao criar esta arte marcial, Kano tinha como obje-
tivo criar uma técnica de defesa pessoal, além de desen-
volver o físico, espírito e mente. Esta arte marcial chegou 
ao Brasil no ano de 1922, em pleno período da imigração 
japonesa. O judô teve uma grande aceitação no Japão, se 
espalhando, posteriormente, para o mundo todo, pois 
possui a vantagem de unir técnicas do jiu-jitsu (arte mar-
cial japonesa) com outras artes marciais orientais. Luta 
e regras - As lutas de judô são praticadas num tatame 
de formato quadrado (de 14 a 16 metros de lado). Cada 
luta dura até 5 minutos. Vence quem conquistar o ippon 
primeiro. Se ao final da luta nenhum judoca conseguir 
o ippon, vence aquele que tiver mais vantagens. Ippon: 
o objetivo do judô é conquistar o ippon (ponto comple-
to). O ippon é conquistado quando um judoca consegue 
derrubar o adversário, imobilizando-o, com as costas ou 
ombros no chão durante 30 segundos. Quando o ippon é 
concretizado o combate se encerra. Wazari: Outra forma 
de conquistar o ippon é através da obtenção de dois wa-
zari, que valem meio ponto (vantagem). O wazari é um 
ippon que foi aplicado de forma incompleta, ou seja, o 
adversário cai sem ficar com os dois ombros no tatame. 
Yuk: Quando o adversário vai ao solo de lado. Cada Yuko 
vale um terço de ponto. Koka: menor pontuação do judô. 
Vale um quarto de ponto. Ocorre quando o adversário 
cai sentado. Quatro kokas não gera o final da luta, em-
bora ele seja cumulativo. Proibições - No judô não são 
permitidos golpes no rosto ou que possam provocar le-
sões no pescoço ou vértebras. São proibidos também os 
golpes no rosto do adversário. Quando estes golpes são 
praticados, o lutador é penalizado e, em caso de reinci-
dência, pode ser desclassificado.  Graduações (faixas) - 
No Brasil, as graduações do judô são feitas através das 
cores das faixas, que são amarradas no quimono (espé-
cie de roupão usado pelos judocas). São elas (de menor 
nível para o maior): branca, cinza, azul, amarela, laran-
ja, verde, roxa, marrom, preta - 1º Dan, preta - 2º Dan, 
Preta - 3º Dan, preta - 4º Dan, preta - 5º Dan, Vermelha e 
Branca - 6º Dan, vermelha e Branca - 7º Dan, vermelha 
e Branca - 8º Dan, vermelha - 9º Dan, Vermelha 10º Dan.

Curiosidades: O judô feminino é esporte olímpico 
desde os Jogos Olímpicos de Barcelona (1992). Nas Olim-
píadas de Londres 2012, o Brasil teve uma ótima parti-
cipação no judô. A judoca Sarah Menezes conquistou 
medalha de ouro. O país também ganhou três medalhas 
de bronze com Felipe Kitadai, Mayra Aguiar e Rafael Sil-
va. O judoca japonês Yasuhiro Yamashita ganhou me-
dalha de ouro nas Olimpíadas de Los Angeles (1984). O 
curioso é que o judoca japonês conseguiu vencer na fi-
nal mesmo mancando, pois estava com um músculo da 
panturrilha direita rompido; Em agosto de 2014, o Brasil 
obteve ótimos resultados no Mundial de Judô, ocorrido 
na cidade de Chelyabinsk (Rússia). A equipe brasileira 
terminou a competição em 3º lugar com quatro meda-
lhas: uma de ouro (Mayara Aguiar), uma de prata (Maria 
Suelen) e duas de bronze (Rafael Silva e Erika Miranda); 
O último Campeonato Mundial de Judô foi realizado na 
cidade de Astana (Cazaquistão) entre os dias 24 e 29 de 
agosto de 2015. A equipe de judocas do Japão ficou em 
primeiro lugar com 17 medalhas (8 de ouro, 4 de prata e 
5 de bronze). Os brasileiros não conseguiram manter o 
bom desempenho do campeonato anterior, terminaram 
a competição em 15º lugar, com apenas 2 medalhas de 
bronze. O próximo Campeonato Mundial de Judô ocorre-
rá em 2017, na cidade de Budapeste (capital da Hungria).

Calendário de Provas - BeeSports
De volta o nosso calendário de provas pelo Brasil, acom-
panhe e não deixe de curtir as melhores provas selecio-
nadas pela nossa equipe. 
16/07 - Duoman Duathlon
16/07 - K21 Maresias (SP)
16/07 - Circuito da Ilha - Etapa Mar
16/07 - Corrida Noturna Eu Atleta SP
17/07 - Copa América de Ciclismo
17/07 - Série Delta - Etapa Colômbia - São Paulo
17/07 - Cross Urbano Cuiabá
17/07 - Circuito das Estações - Etapa Inverno - Salvador
17/07 - Meia Maratona Estrada Real

MANOEL MARTINS
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

D
os 17 grupos montados 
na 1ª fase do Campeona-
to Brasileiro na série D, 
cinco clubes já se clas-

sificaram para 2ª fase como pri-
meiros colocados de seus grupos 
e com o mando de campo na pró-
xima etapa. Em outros grupos, já 
são conhecidos os classificados, 
faltando somente a definição de 
quem será o primeiro e quem vai 
ficar na segunda colocação.

Nos grupos A4 e A5 em que  
estão os  representantes do Ma-
ranhão, três clubes ainda brigam 
pela classificação. No que está 
o Moto Club (A4), Tocantinópo-
lis (TO) e Águia de Marabá (PA), 
ambos com oito pontos decidem 
a liderança do grupo. Como de-
talhe, um dos dois pode não se-
guir em frente, pois o Moto na 
terceira colocação,  com 7 pon-
tos, pode chegar a dez com uma 
vitória amanhã.Tocantinópolis ou 
Águia pode passar a essa pontu-
ação ou ambos ficarem abaixo e 
um sobrar, no caso o Águia.

No do MAC, grupo A5, o Al-
tos (PI), com 13 pontos, já está 
classificado como primeiro do 
grupo e, para o nosso represen-
tante, somente resta uma vitó-
ria por qualquer placar diante do 
próprio time piauiense e ainda 
ficar dependendo do resultado 
do outro jogo.

Dos 15 clubes segundo co-
locados que irão para 2ª fase, o 
Uniclinic (CE), Sousa (PB), ambos 
com 9 pontos, e Náutico (RR), com 
oito pontos, já estão garantidos, 
pois existem grupos que o 2º co-
locado pode chegar no máximo 
a sete pontos. O MAC pode che-
gar, caso  vença o Altos e chegue 
a nove pontos, mas, ainda assim, 
não se classificar, pois vai  de-
pender do Icasa não perder para 
o Juazeirense (BA), que já tem 8.

Hoje, há vários grupos com o 2º 
colocado com pontuação abaixo 
do número que o MAC pode che-
gar: 9 pontos. Pode e deve aconte-
cer de algum  clube se classificar 
com até oito pontos, como o caso 
do Espirito Santo, São José (RS) 
e Nacional (AM) com 5 pontos, 
e  quem sabe até um clube com 
sete, pois vários têm 5 pontos. 
Madureira e Portuguesa, do Rio 
de Janeiro com 4 pontos podem 
chegar na  2ª colocação.

AOI            Genus (RO)                    08 pontos
A02            Palmas (TO)                        07 pontos
A03    Náutico (RR)  08 pontos
A04            Águia de Marabá (Pa)    08 pontos
A05            Juazeirense (BA)              08 pontos
A06                   Parnahyba (PI)                 08 pontos
A07                  Sousa (PB)                          09 pontos – garantido na próxima fase
A08            Uniclinic (CE)                      09 pontos – garantido na próxima fase
A09              Murici (AL)                          08 pontos
 A10             Aparecidense (GO)         10 pontos – já garantido na próxima fase
 A11              Anápolis (GO)                    08 pontos
A12            Urt (MG)                              10 pontos – já grantido na próxima fase
A13             Espirito Santo (ES)           05 pontos
A14              Vila Nova (MG)                            07 pontos
 A15               Novo Hamburgo (RS)     07 pontos
A16               Internacional (SC)            07 pontos
  A17             Maringá (RJ)                       07 pontos

Confira a pontuação do 2º colocado em cada grupo

Situação Dos grupos 
do MAC e Moto

 Grupo A4
Tocantinopolis (TO) - Águia de Marabá (PA)e Moto 
(MA) vão decidir a duas posições. O Moto é o 3º 
pode ser o primeiro ganhando do Santos e dando 
empate entre  Tocantinópolis x Águia de Marabá.

Jogos do grupo:              
Tocantinópolis (TO) x  Águia de Marabá (PA)
 Moto (MA)               x  Santos (AP)

Grupo A5
Já decidido o primeiro colocado Altos (PI) 13 pontos. 
Mac joga contra o Altos (PI), em Teresina, e torce 
para o Icasa (Ce) não perder para o Juazeirense (Ba)

Jogos do grupo:              
Altos (PI)             x  Mac (MA)
Icasa (CE)            x  Juazeirense (BA)
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Escola de couros

As Secretarias de Estado de Indús-
tria e Comércio e Ciência, Tecnologia 
e Inovação, em parceria com o Sin-
dicato das Indústrias de Curtimen-
to de Couros e Peles (SindiCouros), 
entregam, hoje, às 9h, no município 
de Ribeirãozinho, na Região Tocan-
tina, a primeira escola voltada para a 
capacitação no ramo coureiro do es-
tado. A escola irá funcionar em dois 
turnos, oferecendo capacitação téc-
nica na área e fomentando o desen-
volvimento econômico da região por 
meio dos arranjos produtivos locais, 
integrando, de forma direta, os alu-
nos ao mercado de trabalho.

Ministro Sérgio Luiz Kukina 
visita o Tribunal de Justiça

O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Sérgio Luiz Kukina visitou, na 
última quinta-feira, o Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), onde foi recebido 
pela presidente em exercício da Corte, desembargadora Maria das Graças Duarte 
Mendes, e pelo vice-diretor da Escola Superior da Magistratura do Maranhão (Es-
mam), desembargador Paulo Velten. Durante a visita institucional – acompanha-
da pelos desembargadores Ribamar Castro, Tyrone Silva, Ricardo Duailibe, Froz 
Sobrinho, José Bernardo Rodrigues, Vicente de Paula e José Luiz Almeida –, o mi-
nistro falou sobre a demanda de processos no Judiciário e o número significativo 

de recursos enviados ao STJ. A crise financeira e as medidas 
de enfrentamento adotadas pelos tribunais para contenção de gas-

tos foi outro assunto abordado por Sérgio Luiz Kukina, que, na ocasião, 
recebeu da desembargadora Maria das Graças Duarte a 

“Medalha dos 200 anos do TJMA”.

Vila do Vinho
Entre os dias 5 e 7 de agosto será 

realizada, em São Paulo, a 1ª edição do 
“Vinho na Vila”, evento que tem como 
objetivo não só divulgar, mas oferecer 
ao público a oportunidade de conhecer 
e degustar alguns dos melhores vinhos 
e espumantes de produção nacional. 
Para isso, 12 vinícolas brasileiras es-
tarão reunidas em um espaço aberto 
e descontraído, nos arredores do es-
paço cultural Armazém da Cidade, lo-
calizado no coração do boêmio bairro 
paulistano Vila Madalena.

Multiplicidade

A Oi lança, dia 19, o Festival Multipli-
cidade que comemora 12 anos de reali-
zações ocupando pela primeira vez na 
sua história todas as áreas expositivas 
do Oi Futuro Flamengo, com a mostra 
Multiplicidade_imagem/ som/ inusita-
dos. Seguindo os passos da Antevisão, o 
Festival continua no ano imaginário de 
2025, enxergando os futuros possíveis e 
estendendo os olhares para a revisão da 
relação entre público, arte e tecnologia 
com indisciplinadas doses poéticas. Ar-
tistas, nacionais e internacionais, estão 
programados nas galerias e no teatro. 

Férias no parque

Durante o mês de julho, o Parque Botânico da Vale se prepara para receber um gran-
de número de visitantes, principalmente crianças e adolescentes que estão no período 

de férias escolares. Para atender o público com uma programação diferenciada, o Parque 
criou o evento Férias no Parque, que esse ano será realizado no sábado, 16 de julho, das 9h 

às 12h. Entre as atividades recreativas está a pintura infantil, oficinas de artesanato para 
crianças e adultos, jogos, contação de histórias e brincadeiras. Para curtir as férias no Par-

que e apreciar a natureza não é preciso agendar.  O Parque Botânico fica na Avenida dos 
Portugueses, próximo à Estação Ferroviária do Anjo da Guarda. A entrada é gratuita.

Campanha

E neste domingo será lan-
çada a Campanha SOS VIDA 

e Ação em Campo de Perizes, 
pela duplicação da BR-135. O 
ato que pedir a aceleração das 
obras, a fim de que a mesma 
não caia no esquecimento e 

alertar sobre situação de peri-
go de acidentes graves conti-

nue a se repetir por mais vezes. 

Elegância 

Ícone do luxo e das celebra-
ções mundo afora, a Moët & 

Chandon veste sua Moët Néctar 
Impérial para sugerir como op-
ção de presente e brinde para o 
Dia dos Pais. Vestida em um ele-
gante Diamond Suit azul mari-

nho isotérmico a garrafa perma-
nece gelada por até duas horas, 

mantendo o exótico sabor do 
démi-sec. Esta surpresa sai hoje 

pelo valor de R$ 390,00. 


